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PERFIL QUÍMICO E ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE Cymbopogon citratus 

(DC) Stapf. (CAPIM-SANTO): UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

 

Paulo Iran Alves dos Santos1; Rakel Olinda Macedo da Silva2. 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo fornecer e descrever, através de uma revisão integrativa, 

informações sobre o perfil químico e ação antibacteriana da espécie Cymbopogon citratus 

(capim-santo). Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir de uma 

pesquisa bibliográfica, onde houve a busca de artigos científicos através das bases de dados 

SciELO e PubMed, publicados entre os anos de 2001 e 2020. Dos 88 artigos obtidos, 80 (90,9%) 

se enquadraram nos critérios de inclusão, sendo utilizados, e 8 (9,1%) nos critérios de exclusão, 

sendo descartados. De acordo com a análise dos artigos, foi possível observar que o capim-

santo é bastante utilizado na medicina popular, sendo aplicado principalmente como calmante 

e para o tratamento de distúrbios digestivos. O mesmo possui um potencial antibacteriano 

relevante, além de expressar efeitos biológicos, no qual essas ações terapêuticas provavelmente 

se devem a sua composição química, que se demonstra muito diversificada. Os principais 

compostos citados na literatura foram o citral, mirceno, 2-undecanona, geraniol e linalol. Desta 

forma, conclui-se que a espécie Cymbopogon citratus possui um perfil químico variado, sendo 

o citral, geralmente, considerado o constituinte majoritário e apontado como principal 

responsável pelas ações antibacterianas presentes na planta. 

Palavras-chave: Atividade antibacteriana. Fitoterápicos. Plantas medicinais. Poaceae. 

 

CHEMICAL PROFILE AND ANTIBACTERIAL ACTIVITY OF Cymbopogon citratus 

(DC) Stapf. (CAPIM-SANTO): AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to provide and describe, through an integrative review, information about the 

chemical profile and antibacterial action of the species Cymbopogon citratus (capim-santo). It 

is an integrative literature review, carried out from a bibliographic search, where there was a 

search for scientific articles through the SciELO and PubMed databases, published between the 

years 2001 and 2020. Of the 88 articles obtained, 80 (90.9%) met the inclusion criteria, being 

used, and 8 (9.1%) met the exclusion criteria, being discarded. According to the analysis of the 

articles, it was possible to observe that capim-santo is widely used in folk medicine, being 

applied mainly as a tranquilizer and for the treatment of digestive disorders. It has a relevant 

antibacterial potential, in addition to expressing biological effects, in which these therapeutic 

actions are probably due to its chemical composition, which proves to be very diverse. The 

main compounds mentioned in the literature were citral, mircene, 2-undecanone, geraniol and 

linalool. Thus, it is concluded that the species Cymbopogon citratus has a varied chemical 

profile, with citral being generally considered the major constituent and appointed as the main 

responsible for the antibacterial actions present in the plant. 

Keywords: Antibacterial activity. Phytotherapics. Medicinal plants. Poaceae. 

 

 

1 Discente do curso de Biomedicina. paulo.iraan@gmail.com. Centro Universitário Leão Sampaio. 
2 Docente do curso de Biomedicina. rakelolinda@leaosampaio.edu.br. Centro Universitário Leão Sampaio. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A resistência bacteriana aos antibióticos consiste em um dos problemas mais frequentes 

na área da saúde, pois tal mecanismo pode dificultar o tratamento de infecções ou de pequenas 

lesões, levando ao aumento da morbimortalidade de doenças que normalmente eram tratadas 

com facilidade. Esse processo pode ser desencadeado por diversos motivos, como o uso 

indiscriminado de medicamentos (SANTOS; PORCY; MENEZES, 2019). 

A utilização de plantas medicinais se faz presente desde a antiguidade, onde os mais 

diversos tipos de populações visam a prevenção, tratamento e cura de doenças. Tal costume foi 

originado em países como China e Egito, sendo transmitido por gerações e difundindo-se por 

diversas regiões em todo o mundo (MARTINS; GARLET, 2016). 

Mediante o emprego de plantas medicinais na medicina popular, surgiu a fitoterapia, 

uma metodologia de tratamento utilizando medicamentos oriundos exclusivamente de 

elementos naturais ou derivados, os fitoterápicos (BRASIL, 2016).  

Na composição química desses fármacos estão presentes constituintes de plantas 

capazes de apresentar efeitos biológicos, como ações antioxidantes, antimicrobianas e 

anticâncer. Além disso, a aplicação destes em terapias vem se tornando cada vez mais frequente, 

inclusive no Brasil, pois representa uma opção segura, eficaz, de maior acessibilidade e baixo 

custo à população (ALVES et al., 2019; LIMA et al., 2017; PEREIRA et al., 2019). 

Além de possuir uma ampla cultura e um valioso conhecimento quanto ao uso de plantas 

medicinais, o Brasil é o país com maior biodiversidade, apresentando grande capacidade no 

processo de desenvolvimento de pesquisas tecnológicas que visem a busca por terapias 

alternativas, utilizando componentes advindos de produtos naturais (BRASIL, 2006). 

Neste contexto, é sabido que as plantas possuem em sua estrutura substâncias químicas 

consideradas responsáveis por suas atividades terapêuticas, os metabólitos secundários. Esses 

constituintes são caraterizados por causar efeitos em determinado organismo que os manuseia, 

sendo sintetizados a partir do metabolismo da planta. Os mesmos ainda são divididos em 

diferentes classes, de acordo com as suas composições químicas, dentre as quais podemos 

destacar: alcaloides, flavonoides, fenólicos, entre outros (GARLET, 2019). 

Entre os produtos naturais com capacidades terapêuticas, está a espécie Cymbopogon 

citratus, popularmente denominada de capim-santo ou capim-limão. Constitui uma planta 

aromática pertencente à família Poaceae, possuindo atividade antioxidante, antiparasitária, 

antibacteriana e antifúngica, além de ser utilizada na indústria alimentícia e cosmética 
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(MARTINAZZO; OLIVEIRA; TEODORO, 2019; PRINS et al., 2008; RITTER et al., 2012; 

STOICA et al., 2019). 

De acordo com Pereira; Paula (2018) o capim-santo constitui um fitoterápico promissor, 

apresentando diversas atividades terapêuticas, como ações antimicrobianas e hipotensoras, 

além de auxiliar no tratamento da hipertensão arterial e de infecções (desenvolvendo sinergismo 

com antibióticos), sendo o citral (constituinte presente no óleo essencial da espécie), 

habitualmente principal produtor desses efeitos benéficos. Outra vantagem desta erva, é de ser 

uma planta que normalmente não apresenta toxicidade ao organismo humano. 

Diante do exposto, é de extrema importância a realização de novos estudos que busquem 

a ampliação do conhecimento sobre as ações antibacterianas que a espécie Cymbopogon 

citratus (capim-santo) pode desempenhar, bem como sobre sua composição química, 

contribuindo assim, com futuras pesquisas sobre a mesma. 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir de uma 

pesquisa bibliográfica. A estratégia de identificação e seleção de artigos foi através da busca de 

estudos científicos nas bases de dados SciELO e PubMed, publicados em português, inglês ou 

espanhol, entre os anos de 2001 e 2020, que contivessem no título e/ou resumo os seguintes 

descritores: plantas medicinais, Poaceae, Cymbopogon citratus, capim-santo, resistência 

bacteriana e fitoterápicos. 

Foram obtidos 88 artigos, onde cada um foi submetido à uma leitura completa, 

utilizando os seguintes critérios de inclusão: atender a temática proposta e não apresentar 

informações repetidas, o que ocasionou em 80 artigos utilizados (90,9% do total). Já os critérios 

de exclusão, foram os seguintes: não estar enquadrado na temática proposta e apresentar 

informações repetidas, representando 8 artigos exclusos (9,1% do total). 

O presente estudo teve como objetivo fornecer e descrever, através de uma revisão 

integrativa, informações sobre o perfil químico e ação antibacteriana da espécie Cymbopogon 

citratus (capim-santo). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 RESISTÊNCIA BACTERIANA 

 

O uso inapropriado de antibióticos está associado a um dos problemas mais 

preocupantes na área da saúde, a resistência bacteriana. Isso se deve ao fato de que a má 
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utilização desses medicamentos pode eliminar bactérias mais fracas e induzir o fortalecimento 

de outras cepas (LOUREIRO et al., 2016; SANTOS, 2017). 

A presença cada vez mais frequente de organismos multirresistentes torna difícil o 

tratamento de infecções, no qual doenças que eram facilmente curadas, atualmente se 

apresentam como graves e até fatais (BENTO, 2019). Existem alguns fatores que podem ser 

considerados responsáveis por esse processo, como a automedicação, prescrição inadequada, 

uso em animais, etc (COSTA, 2019). 

O termo resistência bacteriana consiste na capacidade que o microrganismo possui de 

continuar se proliferando, mesmo após a administração do fármaco. Desde 1945 já havia 

indícios de resistência a penicilina, antibiótico muito utilizado na época (GARCIA, 2019; 

MARTÍNEZ; GÓMEZ, 2019). 

Além disso, o mecanismo de resistência pode ser intrínseco, quando naturalmente 

aquele microrganismo resiste a determinado antimicrobiano (às vezes por interações com o 

meio ambiente) ou adquirido, no qual a espécie que era sensível se torna forte, normalmente 

por mutações genéticas ou através da aquisição de elementos externos (MUNITA; ARIAS, 

2016).  

Apesar de não ser o único, o ambiente hospitalar é o principal local onde ocorre à 

presença de resistência microbiana, tendo espécies como Staphylococcus aureus, Klebsiella 

pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, Acinetobacter baumanii, Enterococcus faecium e 

outras da família Enterobacteriaceae apresentando uma maior frequência em infecções 

nosocomiais (CARVALHO; FONTES, 2014; KHAN; KHAN, 2016). 

Estima-se que o número de mortes em consequência de infecções causadas por 

microrganismos resistentes aumente cerca de quatorze vezes nas próximas décadas. Tais 

estudos induzem a reflexão de até quanto tempo os antibióticos serão úteis, e leva a considerar 

a adoção de outros produtos como auxílio terapêutico contra essas doenças (JESUS, 2019). 

 

2.2 PLANTAS MEDICINAIS 

 

As plantas medicinais são elementos utilizados na busca pelo tratamento de diversas 

enfermidades, desde as primeiras civilizações, em consequência de condições físicas ou 

psicológicas, assim, esses costumes foram repassados por gerações, perpetuando-se até os dias 

atuais (MOSCHIN; SEVERO; MATOS, 2019). 

Existe uma grande variedade de espécies de plantas que possuem a capacidade de 

combater e/ou prevenir doenças, onde as mesmas podem atuar de múltiplas maneiras. Ademais, 
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há uma significativa comercialização desses produtos, principalmente pelo fato de possuírem 

vantagens, como baixo custo e uma maior acessibilidade para a população, além de serem muito 

comuns no âmbito residencial (RODRIGUES, 2016; SOUSA et al., 2019). 

No Brasil, o uso de plantas medicinais é perceptível em diversas regiões, representando 

uma metodologia terapêutica que faz parte da cultura e da tradição nacional. Sendo assim, 

mesmo com a existência de medicamentos sintéticos, a utilização destas no país, constitui uma 

alternativa para o tratamento de diferentes tipos de enfermidades (DANTAS; SANTOS; 

TORRES, 2019; OLIVEIRA, 2016). 

Uma das formas de utilização dessas ervas, é a partir do preparo de extratos, onde são 

adotadas metodologias apropriadas para cada classe botânica, com o intuito de obter compostos 

que apresentem atividades farmacêuticas. Estes são chamados de metabólitos secundários, nos 

quais são derivados de reações entre a estrutura do organismo da planta com outros fatores, 

como por exemplo, radiação ultravioleta, altas temperaturas, entre outros. Logo, as 

propriedades curativas pertencentes a esses produtos naturais se devem a ação de suas 

substâncias metabólicas (CARVALHO, 2016). 

Os óleos essenciais obtidos através das plantas também configuram uma importante 

fonte de metabólitos secundários. Os mesmos normalmente são considerados responsáveis 

pelas ações terapêuticas presentes nesses elementos naturais, tendo importância para indústria 

farmacêutica (SILVA et al., 2014). 

  

2.3 FITOTERÁPICOS 

 

Em toda a história, as plantas medicinais são essenciais como fitoterápicos e também na 

descoberta de novos medicamentos, visto que, o reino vegetal é a principal fonte para o 

desenvolvimento desses produtos. O uso dos fitoterápicos é relatado desde épocas milenares, 

como por exemplo, na medicina chinesa, indiana ou tibetana (BRASIL, 2012). 

Nos últimos anos, o emprego da fitoterapia é ainda maior, principalmente após a criação 

de órgãos nacionais, como a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos do 

Ministério da Saúde (2006) e do Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(2008). No entanto, a popularidade desse tratamento já pôde ser perceptível em anos posteriores 

a implantação do SUS (Sistema Único de Saúde), criado em 1988 (RIBEIRO, 2019). 

Basicamente, a fitoterapia é estabelecida como o estudo e a aplicação de drogas vegetais, 

ou originadas de compostos vegetais, para o tratamento de algum distúrbio. Esta metodologia 
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terapêutica, ainda se apresenta como uma opção bem aceita e praticável por diferentes classes 

da população mundial (ELDIN; DUNFORD, 2001). 

Os fitoterápicos são sintetizados a partir da interação de diferentes substâncias químicas, 

no qual as mesmas podem atuar em diferentes alvos farmacológicos. Diferentemente do 

medicamento convencional (que normalmente possui um único princípio ativo responsável pelo 

seu efeito), os fármacos derivados de espécies vegetais, apresentam combinações compostas 

por diversos princípios ativos, parcialmente ativos ou inativos, podendo, ocasionalmente, 

expressar um potencial farmacológico até mais completo (FERREIRA; PINTO, 2010; SOUZA; 

BARBOZA; CERQUEIRA, 2018). 

Apesar de trazerem grandes benefícios à saúde, os fitoterápicos precisam ser 

manipulados da forma correta, como qualquer outro medicamento. Portanto, faz-se necessário 

o acompanhamento de profissionais na aplicação desse meio terapêutico, garantindo sua 

eficácia (SILVA et al., 2017). 

 

2.4 FAMÍLIA Poaceae 

 

Muitas espécies utilizadas como fitoterápicos estão inclusas na família Poaceae, 

chamada comumente de gramíneas, e que constitui uma das principais famílias vegetais da 

divisão Angiospermae e da classe Monocotiledoneae. A mesma possui diferentes características 

morfológicas, onde estão contidas as gramas (capins), flores nuas, folhas lineares, e suas 

inflorescências costumam ser em espigas, panículas ou racemos (FONTANELI; SANTOS; 

FONTANELI, 2012). 

A família Poaceae é composta por 6 subfamílias, 28 tribos, cerca de 600 a 700 gêneros 

e 10.000 espécies, nas quais estão distribuídas em floras de todo o planeta. Já no Brasil, são 

conhecidos aproximadamente 180 gêneros e 1.500 espécies. A mesma possui extrema 

importância na agricultura e economia, sendo utilizada para diversas finalidades, como na 

criação de cereais e forragens (HERLING; PEREIRA, 2016; LONGHI-WAGNER, 2012). 

Pelo fato de predominar em diferentes ecossistemas, a família Poaceae apresenta uma 

relevância indiscutível, principalmente para a área ecológica e econômica. Outro motivo para 

essa importância, é a utilização de suas espécies na alimentação de animais e no 

desenvolvimento de cereais inclusos na alimentação do ser humano (WELKER; LONGHI-

WAGNER, 2007). 
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Além do aspecto morfológico, a fisiologia, ecologia e bioquímica das espécies desta 

família apresentam grande diversidade, fato que acaba explicando a capacidade desta de se 

adaptar as mais distintas condições ambientais (RODRIGUES, 2013). 

De acordo com Zappi et al. (2015), os biomas brasileiros que contém o maior número 

de espécies da família Poaceae são: Mata Atlântica (734), Cerrado (648) e Amazônia (440), 

seguidos por Caatinga (282), Pampa (266) e Pantanal (162). 

 

2.5 GÊNERO Cymbopogon 

 

Originado no Sul/Sudeste do continente asiático e Austrália, Cymbopogon constitui um 

gênero vegetal pertencente à família Poaceae (Gramineae). Posteriormente, esta categoria de 

planta foi disseminada, adaptando-se inclusive ao Brasil, onde frequentemente é encontrada em 

diversos estados brasileiros (MAY et al., 2008). 

Das espécies que acabaram se desenvolvendo no Brasil, podem ser mencionadas: C. 

citratus (DC) Stapf, C. nardus (L.) Rendle e C. densiflorus (Steud.) Stapf, denominadas 

popularmente como capim-santo, capim-citronela e capim-caboclo, respectivamente 

(BARBOSA, 2007). 

O gênero Cymbopogon é bastante amplo, possuindo diversas espécies que se 

desenvolvem principalmente em regiões tropicais e subtropicais de todo o mundo, desde 

ambientes com montanhas e pastagens até zonas áridas. As espécies C. citratus, C. flexuosos, 

C. martinii, C. nardus e C. winterianus, contidas neste gênero, são capazes de sintetizar três 

dos principais óleos de importância comercial (AKHILA, 2010). 

Além dessas, a maior parte das outras espécies também produzem óleos essenciais 

aromáticos importantes comercialmente, seja na perfumaria, área de cosméticos e até para 

indústria farmacêutica. Estes óleos são compostos principalmente por elementos 

monoterpênicos, como por exemplo o citral, um dos mais importantes constituintes presentes 

no gênero Cymbopogon (KHANUJA et al., 2005). 

Levando em consideração a variedade do perfil químico presente nas espécies do gênero 

Cymbopogon, Quintanilla et al. (2012) definiu o citral, geraniol, isointermediol e o citronelal 

como os compostos mais comumente encontrados na categoria. 

Inúmeros países utilizam as espécies do gênero Cymbopogon na medicina tradicional e 

convencional, onde C. citratus e C. flexuosus são as mais frequentemente empregadas, 

especialmente pelo potencial farmacológico de seus fitoquímicos. Além disso, grande parte das 
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espécies possuem compostos capazes de demonstrar efeitos biológicos, como ações inseticidas, 

anti-inflamatórias, anticâncer, antiprotozoário, entre outras (AVOSEH et al., 2015). 

 

2.6 Cymbopogon citratus 

 

2.6.1 Informações botânicas  

 

A espécie Cymbopogon citratus, popularmente conhecida como capim-santo ou capim-

limão, é uma planta originária da Índia, que posteriormente foi distribuída para outros países 

desprovidos de um clima favorável para o seu desenvolvimento, inclusive para o Brasil (CANO, 

2017). 

Enquadrado na família Poaceae, este vegetal é descrito como uma erva duradoura, no 

qual costuma crescer com folhas muito próximas entre si, possuindo coloração esverdeada e 

odor característico. Pode chegar a aproximadamente um metro e meio de altura, desenvolvendo-

se em vários tipos de condições climáticas (ALMEIDA, 2014; SANTOS et al., 2018). 

Ainda sobre sua morfologia, as folhas exibem uma forma linear-lanceolada, com o ápice 

pontiagudo. Além disso, são planas, retas, ásperas, com aroma de limão e ficam normalmente 

dispostas em sentidos alternados. Suas margens híspidas, apresentam tricomas afiados e 

endurecidos (DUARTE; ZANETI, 2004). 

Considerando todos os continentes, esta espécie possui cerca de 20 nomes populares, 

sendo utilizada na medicina convencional para inúmeras finalidades, onde as mais comuns são: 

tratamento de distúrbios respiratórios, gástricos e do sistema nervoso. Além do mais, seu 

rendimento agrícola e consequentemente terapêutico, depende significativamente de fatores 

ambientais (GOMES; NEGRELLE, 2003).  

 

2.6.2 Composição química 

 

Dentre os metabólitos encontrados nessa espécie, o considerado mais abundante é o 

Citral, sendo utilizado de múltiplas maneiras. O mesmo tem contribuição para o cheiro peculiar 

das folhas do capim-santo, bem como de várias outras atividades (LUIZ et al., 2019). 

Em estudo realizado por Prochnow (2018), evidenciou-se que esta espécie é capaz de 

expressar uma grande diversidade de compostos, sendo o mirceno (elemento utilizado para o 

desenvolvimento de produtos de perfumaria juntamente com o alto conteúdo de citral) uma das 

substâncias que apresentou maior potencial de ser sintetizada. 
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Cymbopogon citratus também é constituído por outros componentes, como fenóis, 

flavonóides, taninos, ácidos hidroxicinâmicos, entre outros, no qual o procedimento para 

conservação dos mesmos exige técnicas de qualidade. Desta forma, situações como, o estado 

da planta, época e horário de colheita, podem favorecer uma maior produção desses elementos 

(COSTA et al., 2016). 

A partir da análise por cromatografia gasosa do óleo essencial bruto de C. citratus, 

Martins et al. (2004) determinou o perfil químico da espécie, onde foi constituído por: 6-metil-

5-hepten-2-ona, b-mirceno, neral (citral b), geranial (citral a) e geraniol. Dentre os compostos 

citados, os três majoritários (b-mirceno, neral e geranial) são considerados monoterpenos, o que 

justifica o odor característico do óleo. 

Já na pesquisa desenvolvida por Oliveira et al. (2011), utilizando o óleo essencial e os 

métodos de análise por cromatografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(avaliação qualitativa) e a técnica de cromatografia em fase gasosa com detector de ionização 

de chamas (avaliação quantitativa), os constituintes químicos encontrados na espécie, com seus 

respectivos teores, foram: geranial (42,92%), neral (30,91%), 2-undecanona (4,13%), linalol 

(1,52%), mirceno (1,37%), geraniol (1,18%), (E)-β-ocimeno (0,20%), (Z)- β-ocimeno (0,14%), 

entre outros de menor quantidade (17,63%). 

As características químicas dessa planta fornecem grandes ações dentro da medicina, 

dentre elas, funções antimicrobianas, antioxidantes e até mesmo biológicas. Portanto, o 

emprego desses metabólitos para fitoterapia é fundamental, visto que a espécie C. citratus 

possui elevada quantidade de substâncias bioativas que acabam comprovando seus recursos 

terapêuticos (ALMEIDA, 2016; LINS et al., 2015). 

 

2.6.3 Uso popular 

 

Em todo o mundo é cultural o emprego de plantas com propriedades medicinais, 

configurando-se uma tradição doméstica (SANTOS et al., 2017). No que se diz respeito ao 

consumo do capim-santo em ambientes residenciais, é comum a elaboração de chás, utilizando-

se das folhas da planta (FILHO, 2017). 

Normalmente, o chá é preparado aplicando as folhas sobre água fervente (infusão), com 

a devida proporção. O mesmo é utilizado para auxiliar na melhora de cólicas intestinais e 

uterinas, além de ser aplicado como calmante, agindo como produto sedativo e espasmolítico. 

O conteúdo é considerado aromático e saboroso, podendo ser ingerido diversas vezes ao dia 

sem risco de toxicidade ao organismo humano (BARACUHY; FRANCISCO, 2016). 



14 
 
 

Outra característica desse produto, é sua atuação como antioxidante, possibilitando que 

seus componentes naturais sejam implantados sem comprometer o produto (BOEIRA, 2018). 

Ademais, a espécie é desprovida de uma composição química com potencial na desinfecção de 

alimentos, revelando ações similares a de desinfetantes convencionais (LIMA et al., 2019). 

Apesar de ser aplicado principalmente com a finalidade terapêutica, o capim-santo 

também consiste em um produto alimentício, sendo amplamente comercializado. Logo, possui 

suma importância para a área agrícola e socioeconômica (GOMES; NEGRELLE; RÜCKER, 

2005; LEAL-COSTA et al., 2018). 

Uma etapa essencial para garantir a eficácia no uso popular dessa planta é obter 

conhecimento no que se refere a como consumi-la e também ao seu manuseio (SOUSA, 2016), 

uma vez que, a sociedade usufrui desses vegetais buscando uma variedade de ações 

terapêuticas, dentre elas: efeitos tranquilizantes, analgésicos, digestivos, entre outros intuitos 

(SILVA et al., 2018). 

    

2.6.4 Ações antibacterianas 

 

A espécie botânica Cymbopogon citratus, comumente possui a capacidade de 

desenvolver atividades antibacterianas, tendo potencial na inibição do crescimento de diferentes 

espécies, no qual os metabólitos secundários são considerados responsáveis por essas ações 

(MACHADO et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2017). 

Geralmente, estes elementos agem sobre a célula bacteriana através do rompimento da 

membrana celular, o que consequentemente causa a morte do microrganismo, além de que, os 

mesmos podem atuar modificando os compostos enzimáticos presentes na bactéria. Esta 

atividade antibacteriana, ocorre especialmente pelo citral e outros constituintes majoritários, 

que normalmente estão contidos nas classes dos fenólicos, terpenóides, flavonoides, entre 

outros (SANTOS et al., 2020). 

Além disso, o óleo essencial extraído através de partes da planta é tido como um produto 

natural que exibi um potencial significativo contra bactérias, tornando-se uma alternativa de 

tratamento antibacteriano. Essa capacidade ocorre graças aos compostos presentes na erva, 

como exemplo os terpenos, classe de substâncias capaz de agir contra cepas Gram-positivas e 

Gram-negativas (LUCENA et al., 2015). 

A partir de estudos realizados por Bérmudez-Vásquez; Granados-Chinchilla; Molina 

(2019) foi possível verificar que os componentes presentes no óleo essencial da espécie, são 

eficazes na inibição de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, onde o citral apresentou 
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maior atividade. Atuando até como um potencializador deste, o mirceno também expressou 

efeitos importantes. 

Segundo Almeida et al. (2013), C. citratus possui funcionalidade promissora como 

agente antimicrobiano, pois o óleo essencial do mesmo apresentou ações bacteriostáticas e 

bactericidas frente a todas as cepas testadas de Staphylococcus sp. e Streptococcus mutans, 

além de também expressar atividades antibacterianas contra S. aureus e S. mutans quando 

dispostos em biofilmes mistos. 

De acordo com Lima et al. (2016), o óleo essencial do capim-santo desenvolve inibições 

contra bactérias específicas, como Escherichia coli e Staphylococcus aureus, no qual o 

desempenho e o rendimento dos seus compostos variam conforme o horário colhido. 

Já na pesquisa realizada por Pereira et al. (2004), foi possível verificar que o óleo 

essencial obtido a partir desta erva possui atividade bactericida contra diferentes cepas que 

causam infecções comuns, sendo eficaz frente a espécies como: Escherichia coli, Klebsiella 

pneumoniae, Proteus mirabilis, Morganella morganii e Enterobacter aerogenes, onde o autor 

considerou os resultados satisfatórios. 

Portanto, os compostos contidos no C. citratus desfrutam das mais diversas utilidades 

terapêuticas, onde além de apresentarem efeitos biológicos para o organismo humano, também 

desempenham atividades antibacterianas comprovadas (MORAES; KARSTEN; CASALI, 

2016; PINTO et al., 2015; SOUSA, 2018). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo como base a pesquisa desenvolvida, é possível concluir que a espécie 

Cymbopogon citratus (capim-santo) apresenta uma variada composição química, onde 

destacam-se constituintes como o mirceno, linalol, 2-undecanona, geraniol e especialmente o 

citral (considerado na maioria das vezes, o mais abundante). Além disso, acredita-se que estes 

compostos proporcionam ao vegetal uma significativa atividade antibacteriana, contra espécies 

Gram-positivas e Gram-negativas, sendo o citral, apontado como principal responsável. 
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